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Breve histórico da Segurança Pública

� Origem das Polícias

� Conceitos de Segurança a partir da década de 60

� PRIMEIRA GRANDE REFLEXÃO: Art. 144 da CRFB
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Violência Epidêmica

Brasil
� Taxa de Homicídios Dolosos no país.
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BR – Homicídios Dolosos

Fonte: Anuário Brasileiro de SP/2016 e DataCrime FGV
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RJ – Homicídios Dolosos

Fonte: Anuário Brasileiro de SP/2016 e DataCrime FGV
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2. SEGURANÇA CIDADÃ (ONU/PNUD)2. SEGURANÇA CIDADÃ (ONU/PNUD)
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Segurança Cidadã (ONU/PNUD)

� SEGUNDA GRANDE REFLEXÃO – PREVENÇÃO PRIMÁRIA
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� PREVENÇÃO TERCIÁRIA

Segurança Cidadã (ONU/PNUD)
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� PAPEL DOS DEMAIS ÓRGÃOS/PODERES:

Segurança Cidadã (ONU/PNUD)



A ineficácia do sistema punitivo

"O sistema traz impunidade e eu penso que a impunidade em geral no Brasil, decorrente de um sistema
punitivo ineficiente, não apenas aqui é preciso reconhecer, mas ineficiente de uma maneira geral fez com
que o Direito Penal perdesse no Brasil o seu principal papel, que é o de funcionar como prevenção geral.
As pessoas não praticam crimes pelo temor, muitas vezes, de que vão sofrer uma consequência
negativa".
Luís Roberto Barroso, ministro do Supremo Tribunal Federal. 14
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3. CENÁRIO DO RIO DE JANEIRO3. CENÁRIO DO RIO DE JANEIRO
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A ineficácia do sistema punitivo
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A ineficácia do sistema punitivo
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https://oglobo.globo.com/rio/de-guarda-costas-chefao-rogerio-157-
instalou-cameras-para-monitorar-pms-na-rocinha-21840848

http://odia.ig.com.br/portal/rio/preso-bando-que-deu-
armas-para-o-terror-da-zona-sul-1.242132



� Pacote de Austeridade fiscal do Governo;

� Manifestação de servidores na ALERJ;

� Queda de aeronave da PMERJ;

� Atraso no pagamento dos salários dos policiais;

� Não pagamento do 13° Salário, do RAS e das Metas;

� Greve da PCERJ;

� Bloqueio dos quartéis pelas esposas de policiais;

� Excessiva vitimização policial;

� Desafio da população carcerária;

� Frouxidão no cumprimento das penas de crimes violentos;

� Penas brandas para porte, comércio ilegal e tráfico de armas de fogo de calibre

restrito;

� Ausência de recurso para o pagamento de contratos;

� Fragilidade / Ineficiência das políticas de prevenção;

� Crise ética, moral, política e econômica.

RJ – GESTÃO DE CRISES



RJ - CENÁRIO ORÇAMENTÁRIO



TOTAL LOA 2017 CONTIGENCIADO CRÉDITO DISPONIVEL

SEGURANÇA R$ 7.437.808.891,00 R$ 4.384.307.682,40 R$ 2.347.360.839,75

LOA 2017 – CONTINGENCIAMENTO 
Decreto n° 45.938, de 22 FEV 2017 – Abertura do Exercício Financeiro

CENÁRIO ORÇAMENTÁRIO - SESEG; PMERJ; PCERJ
Dados consolidados 



QDD – QUADRO DE DETALHAMENTO DAS DESPESAS

Fonte: Quadro de Detalhamento de Despesa de 2017

CENÁRIO ORÇAMENTÁRIO - SESEG; PMERJ; PCERJ
Dados consolidados 



Fonte: SIG – Sistema de Informação Gerencial e QDD

EVOLUÇÃO DO CUSTEIO - SEGURANÇA

CENÁRIO ORÇAMENTÁRIO - SESEG; PMERJ; PCERJ
Dados consolidados 



Produtividade
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� 35.000 PRESOS/ANO

96/DIA

� 10.000 AUTOS DE APREENSÃO POR ATO INFRACIONAL/ANO

27/DIA

� 20.000 MANDADOS DE PRISÃO CUMPRIDOS/ANO

55/DIA

� 9.000 ARMAS/ANO

25/DIA

� 305 FUZIS EM 6 MESES

2/DIA

*FONTE: ISPGEO

Produtividade



Polícia apreende 
um fuzil por dia 

no Rio de Janeiro
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Armas de Fogo – Série histórica



SEGURANÇA PÚBLICA É PRIORIDADE?        RECURSOS EM 1 ANO SEGURANÇA PÚBLICA É PRIORIDADE?        RECURSOS EM 1 ANO 

Perda de

2 mil PM, 

500PC, ausência 

de RAS

LETALIDADE– CENÁRIO RIO DE JANEIR0 

Mais de 55 mil agentes de 

segurança na Cidade

Perda de

2 mil PM, 

500PC, ausência 

de RAS



LETALIDADE– CENÁRIO RIO DE JANEIR0 

SÉRIE HISTÓRICASÉRIE HISTÓRICA



LETALIDADE– CENÁRIO RIO DE JANEIR0 

GESTÃO ATUALGESTÃO ATUAL



HOMICÍDIO DOLOSO – CENÁRIO RIO DE JANEIR0 

SÉRIE HISTÓRICASÉRIE HISTÓRICA



HOMICÍDIO DOLOSO – CENÁRIO RIO DE JANEIR0 

GESTÃO ATUALGESTÃO ATUAL



ROUBO DE RUA – CENÁRIO RIO DE JANEIR0 

GESTÃO ATUALGESTÃO ATUAL



ROUBO DE VEÍCULO – CENÁRIO RIO DE JANEIR0 

GESTÃO ATUALGESTÃO ATUAL



ROUBO DE CARGA – CENÁRIO RIO DE JANEIR0 

GESTÃO ATUALGESTÃO ATUAL
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APOIO DO GOVERNO FEDERAL
Planejamento - Operações Interagências

� FOCO: 

- LETALIDADE VIOLENTA

- ROUBO DE VEÍCULOS 

- ROUBO DE CARGAS

� LOCAIS: CONDICIONADOS À ANÁLISE CRIMINAL REVISADO À CADA 15 DIAS (HOTSPOTS)

� ELABORAÇÃO DE PLANO INTEGRADO

� TRABALHO ARTICULADO COM A PCERJ E PMERJ

� REGIÃO METROPOLITANA COM ÊNFASE NA BAIXADA E SÃO GONÇALO

� VIAS DE GRANDE CIRCULAÇÃO

� FNSP: CERCO CHAPADÃO/PEDREIRA E SÃO GONÇALO

� POLICIA JUDICIÁRIA: APOIO ÀS ESPECIALIZADAS

� POLÍCIA TÉCNICA: PERÍCIA

� GIOSP

� CESI/RJ - COMITÊ ESPECIAL DE SEGURANÇA INTEGRADA

� COMPOSIÇÃO: SENASP, MD, ABIN, PF, PRF, DFNSP, MPRJ, TJRJ, SESEG, SEDEC, SEAP,

PCERJ, PMERJ.

� CONVIDADOS: Prefeituras, especialistas.
Junho de 2017



APOIO DO GOVERNO FEDERAL
Planejamento - Aporte de recursos

� INVESTIMENTOS EM EQUIPAMENTOS DIVERSOS 

E DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL;

� ARMAMENTOS E MUNIÇÕES;

� INSTRUMENTOS DE MENOR POTENCIAL 

OFENSIVO;

� VIATURAS E PEÇAS DE REPOSIÇÃO;

� SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E REPARO; 

� AQUISIÇÃO DE INSUMOS.

TOTAL: R$ 30 MILHÕES.

� REGIME ADICIONAL DE SERVIÇO (RAS)

TOTAL MENSAL: R$ 8.507.250,00

TOTAL (JUN A DEZ 2017): R$ 59.550.750,00

TOTAL GERAL: R$ 89.550.750,00

DÍVIDAS COM RAS: R$ 9.086.019,35



APOIO DO GOVERNO FEDERAL
Planejamento - Aporte de recursos



APOIO DO GOVERNO FEDERAL
Planejamento – Propostas de Alterações Legislativas

Incluir Propostas Legislativas Redação Atual Nova Proposta

1. Lei N° 10.826, de 22 de 
dezembro de 2003.

- Dispõe sobre registro, posse e
comercialização de armas de fogo e
munição, sobre o Sistema Nacional de
Armas – Sinarm, define crimes e dá
outras providências.

Art. 16 – Porte, posse (...) ilegal de arma de fogo e munição.

Pena – reclusão, de três a seis anos, e multa. (NR)

Art. 17 – Comércio ilegal de arma de fogo

Pena – reclusão, de quatro a oito anos, e multa. (NR)

Art. 18 – Tráfico internacional de arma de fogo
Pena – reclusão, de quatro a oito anos, e multa. (NR)

Art. 16 – (...)

Pena – reclusão, de seis a doze anos, e multa. (NR)

Art. 17 – (...)

Pena – reclusão, de oito a dezesseis anos, e multa. (NR)

Art. 18 – (...)

Pena – reclusão, de dez a vinte anos, e multa. (NR)

2. Lei N° 8.072, de 25 de julho de
1990.

- Dispõe sobre os crimes hediondos,
nos termos do art. 5º, inciso XLIII, da
Constituição Federal, e determina
outras providências.

Art. 1º São considerados hediondos os seguintes crimes, todos

tipificados no Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 -

Código Penal, consumados ou tentados:

Parágrafo único. Considera-se também hediondo o crime de

genocídio previsto nos arts. 1o, 2o e 3o da Lei no 2.889, de 1o de

outubro de 1956, tentado ou consumado.

Art. 2º - (...)

(...)

§ 2º - A progressão de regime, no caso dos condenados aos

crimes previstos neste artigo, dar-se-á após o cumprimento de

2/5 da pena, se o apenado for primário, e de 3/5, se

reincidente. (NR)

Art. 1º - (...)

Incluir como assemelhados a Crimes Hediondos (art. 2º): Posse ou

Porte ilegal de Arma de Fogo de Uso Restrito; Comércio Ilegal de Arma de

Fogo; Tráfico Internacional de Armas de Fogo e Munições. Todos na forma

dos Art. 16, Art. 17 e Art. 18, respectivamente, da Lei N° 10.826, de 22

de dezembro de 2003.

Art. 2º - (...)

(...)

§ 2º - A progressão de regime, no caso dos condenados aos crimes

previstos neste artigo, dar-se-á após o cumprimento de 1/2 (metade)

da pena, se o apenado for primário, e de 2/3 (dois terços), se

reincidente. (NR)

3. Decreto Lei N° 2.848, de 07 de 
dezembro de 1940.

- Dispõe sobre o Código Penal

Brasileiro.

Art. 83 - (...)

(...)

V – cumpridos mais de dois terços da pena, nos casos de 

condenação por crime hediondo, prática de tortura, tráfico ilícito 

de entorpecentes e drogas afins, tráfico de pessoas e terrorismo, 

se o apenado não for reincidente específico em crimes dessa 

natureza.

Art. 83 - (...)

(...)

V – cumpridos mais de dois terços da pena, nos casos de condenação

por crime hediondo, prática de tortura, tráfico ilícito de entorpecentes e

drogas afins, tráfico de pessoas e terrorismo, se o apenado não for

reincidente específico em crimes dessa natureza (*).

(*) Caso a proposta apresentada na Lei N° 8.072, de 25 de julho de 1990,

seja incluída no Art. 2° como “assemelhados a crimes hediondos”,

estes crimes (Tráfico Internacional de Armas de Fogo, munições e

explosivos; Posse ou Porte ilegal de Arma de Fogo de Uso Restrito;

Comércio Ilegal de Arma de Fogo) deverão ser especificados no inciso V,

do Art. 83, do Decreto Lei N° 2.848, de 07 de dezembro de 1940,

juntamente com os demais assemelhados, por não terem sido tipificados

como “crimes hediondos”.



APOIO DO GOVERNO FEDERAL
Planejamento – Propostas de Alterações Legislativas



OBRIGADO!OBRIGADO!
5. DELIBERAÇÕES5. DELIBERAÇÕES

40



Rio de Janeiro ganha grupo integrado
de operações de segurança pública (GIOSP).

09/01/2017 - 17:33h
Medida reforça o combate à entrada de armamentos no estado.

Compilar informações 
qualificadas para auxiliar as 

polícias Civil e Militar em suas 
atuações, especialmente em 

casos que envolvam a entrada 
irregular de armamentos 

pesados. Serão 30 
integrantes, entre policiais 
civis e militares, além de 
agentes da Secretaria de 

Administração Penitenciária.
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- Objetivo central –

SESEG/RJ - Deliberações da Atual Gestão



SESEG/RJ - Deliberações da Atual Gestão

Rio ganha nova delegacia especializada
em armas, munição e explosivos.

20/03/17 10:11 Atualizado em 20/03/17 11:19

Objetivo da especializada será o combate ao tráfico de armas.

Foto: Guilherme Pinto / Agência O Globo Extra.
O Rio vai ganhar uma nova delegacia policial. A criação da especializada em armas, munição
e explosivos foi publicada nesta segunda-feira no Diário Oficial. A criação de uma delegacia
especializada no combate do tráfico de armas no estado foi anunciada em janeiro pelo
secretário de Segurança, Roberto Sá, com os recursos que a Polícia Civil já dispõe.

O anúncio sobre a nova especializada foi feito em conjunto com o detalhamento das ações do
Grupo Integrado de Operações de Segurança Pública (Giosp), criado para produzir análises
que qualifiquem o combate à violência urbana no Rio de Janeiro, com foco no tráfico de
armas pesadas.

A última especializada nesse tipo de ocorrência foi a Delegacia de Repressão às Armas e
Explosivos (Drae), extinta no final de 2011.

Decreto Nº 45.952 de 17/03/2017
DESARME: Delegacia Especializada em Armas Munições e Explosivos.
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PRODUTIVIDADE DESARME 



Instituição de Grupo de Trabalho (GT) 
para aprimorar os procedimentos e 
protocolos utilizados nas operações 
policiais em áreas conflagradas.
Resolução SESEG n° 1.101, 06 Julho 2017.

SESEG/RJ - Deliberações da Atual Gestão
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Instituição de GT’s
para tratar da abordagem policial a Grupos Vulneráveis e do maior 
engajamento dos atores voltados para a rede de proteção desses grupos.

SESEG/RJ - Deliberações da Atual Gestão
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Instituição do Comitê Especial 
de Segurança Integrada – CESI.

SESEG/RJ - Deliberações da Atual Gestão
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Membros

Comandante Militar do Leste

Comandante do 1º Distrito Naval

Comandante do III Comando Aéreo Regional

Superintendente Regional da ABIN

Superintendente Regional da Receita Federal

Superintendente Regional da Polícia Federal

Superintendente Regional da Polícia Rodoviária Federal

Representante da SENASP

Representante do Tribunal de Justiça RJ

Representante do Ministério Público RJ

Secretário de Estado de Segurança

Secretário de Estado de Administração Penitenciária

Secretário de Estado de Defesa Civil

Chefe de Polícia Civil

Comandante Geral da Polícia Militar



Instituição do Conselho Permanente 
de Avaliação e Deliberação do 
Programa de Polícia Pacificadora.

SESEG/RJ - Deliberações da Atual Gestão
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01/08/2016 - 16:25h - Atualizado em 01/08/2016 - 16:25h 

A segurança pública do Rio de Janeiro contará com uma moderna ferramenta de análise baseada
na identificação de manchas criminais, o ISPGeo.

Além da análise de manchas criminais e da identificação das áreas com maior
concentração de crimes no estado, o ISPGeo permitirá o acesso a gráficos com séries
históricas por tipo de delito, a visualização da evolução dos registros de ocorrência ao
longo do mês, a identificação da faixa de hora em que determinado tipo de crime é mais
comum em cada região do estado e o acompanhamento dos indicadores do Sistema de
Metas e Acompanhamento de Resultados (SIM) da Secretaria de Estado de Segurança. O
objetivo principal é facilitar o planejamento operacional das polícias do estado, aperfeiçoando e
otimizando a alocação de recursos.

RJ - Modernização e 
Profissionalização da Segurança
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Estado do Rio de Janeiro conta com 
nova plataforma de análise criminal –
ISPGEO.



RJ - Modernização e 
Profissionalização da Segurança

Política de gestão por resultado: 
premiação por desempenho, meritocracia e integração.

NÍVEL 4 

CISP
(DP e Cia.PM)

NÍVEL 3

AISP
(DP e BPM)

NÍVEL 2

(DPA e CPA PM)

NÍVEL 1

ESTADO
(SESEG)

CISP AISP RISP ESTADO

Informação(Resultados, reportese Planos de Ação)

Demanda/ Decisão estratégica (Metas, diretrizes, ajustes de Planos de Ação)

Operacional
Tático

Estratégico
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A necessidade de um Pacto Nacional 
e de uma nova legislação

TERCEIRA GRANDE REFLEXÃO:

� Nova Política Criminal e equilíbrio do

Sistema de Justiça Criminal;

� Penas mais duras para crimes violentos;

� Penas mais duras para porte, comércio

ilegal e tráfico de armas de fogo de calibre

restrito;

� Hediondez do tráfico de Armas de Fogo de

calibre restrito;

� Desafio da população carcerária;

� Vitimização policial;

� Fonte perene de financiamento para a

Segurança Pública.
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DPF Antônio Roberto Cesário de Sá
Secretário de Estado de Segurança do Rio de Janeiro

gabinetedosecretario@gmail.com
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